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INTRODUÇÃO

Leishmaniose  é  uma  doença  causada  pelo  micróbio  (protozoários)  chamado  de 

Leishmania, sendo transmitido pelo mosquito denominado de flebôtomo ou asa branca. Ocorre 

em todas as regiões do Brasil. Na Amazônia a doença esta presente nos estados de: Rondônia, 

Amapá, Acre, Amazonas, Roraima, Mato Grosso, Pará, Tocantins e  Maranhão.

O mosquito transmissor da leishmaniose é a fêmea do flebôtomo. É transmitida na floresta ou 

em lugares mais próximos da floresta. Exemplos: invasões, casas, parques aquáticos, construções 

de estrada e agricultura.O que mantém a doença na floresta são os animais silvestres.

OBJETIVO GERAL

Conhecer a leishmaniose

OBJETIVOS ESPECIFICOS

Estudar a leishmaniose ao redor de Manaus.

Estudar e conhecer o vetor da Leishmaniose ao redor da Cidade Manaus.

Conhecer os animais silvestres (reservatórios da doença).

MATERIAL E METÓDOS 

Para a coleta do transmissor no campo utilizamos pequenos tubos de ensaio; Quando 

visualizamos os flebotomíneos na base das árvores, capturamos com ajuda do tubos de ensaio e 

fechamos a boca com algodão. No laboratório,  sacrificamos as fêmeas e com ajuda de dois 

estiletes,  cortamos  a  cabeça  do  inseto  e  retiramos  os  dois  últimos  segmentos  do  abdome, 

puxando-os para trás, mostrando então o intestino, o qual é macerado e adicionando poucas (2) 

gotas  de  solução  salina.  Com  ajuda-se  de  uma  seringa  do  tipo  insulina  suga  o  macerado, 

inoculando gotas no focinho à nas patas traseiras do hamster,  e também no tubo de ensaio 

contendo meio de cultura NNN.

Para isolar a cepa de um humano ou animal silvestre pega-se uma amostra da ferida, 

macera-se  com um pouco  de  solução  salina,  depois  se  pega  uma  seringa  insulina (  1cc),  e 

inoculamos no focinho e nas patas traseiras do hamster e também no meio de cultura NNN.
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  RECOMENDAÇÕES

1º Pacientes com lesões cutâneas suspeitas, deverão procurar o serviço médico.

2º É recomendado o controle do transmissor da leishmaniose na área domiciliar e peridomiciliar.

3º Deve se manter vigilância sanitária com os animais domiciliados ou silvestres. Casos encontrar 

animais com feridas, deverão ser afastados do convívio familiar.

4º É recomendado não construir residências perto da Orla da Mata.

5º É recomendado evitar entrar na floresta em período noturno, sem a proteção adequada.

6º As residências deverão ser protegidas com telas nas portas e janelas.

RESULTADOS

A Leishmaniose ao redor de Manaus é Leishamania guyanensis.

O transmissor da doença ao redor de Manaus é o mosquito Lutzomyia umbratilis.

Os reservatórios, são os animais silvestres e domésticos.
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